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Na Expo FavEla

Daniel Vilela ressalta políticas públicas De 
moraDia e eDucação Do goVerno estaDual
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Ronaldo Caiado destaca cenário econômico em Goiás: “A melhoria na vida do cidadão, 
essa é a responsabilidade maior do nosso governo”

Educação

Economia goiana é a quarta 
mEnos dEsigual do país
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após g7, presiDente lula mantém 
posição sobre guerra na ucrânia

Ele ainda defende negociação sem envolvimento no conflito - brasil | 7

Vice-governador participa de painel em que defende habitação 
digna e educação de qualidade como garantia de futuro melhor 
para crianças e jovens de baixa renda  - govErNo | 6
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responsáveis 
por agressões 
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sus

Ronaldo Caiado sanciona lei de Lincoln Tejota para 
gratuidade de medicamentos à base de cannabis

Foi sancionada nesta 
quinta-feira (18/5), 
pelo governador Ro-

naldo Caiado (UB), a lei 
Nº 21.940, proposta pelo 
deputado estadual Lincoln 
Tejota (UB), que institui em 
Goiás a Política estadual 
de fornecimento gratuito 
de medicamentos fito-
fármacos e fitoterápicos 
prescritos à base da planta 
cannabis, inteira ou iso-
lada, que contenham em 
sua composição fitocana-
binóides, como canabidiol 
(CBD), canabigerol (CBG), 
tetrahidrocanabinol (THC), 
nas unidades de saúde pú-
blicas estaduais e privadas 
conveniadas ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). A lei 
entra em vigor em 90 dias.

“Foi um projeto mui-
to estudado antes de ser 
redigido e apresentado. 
Nosso intuito é abrir o ca-
minho para que os demais 
envolvidos possam esta-
belecer as políticas públi-

cas necessárias, construir 
os caminhos. Milhares de 
pacientes terão mais essa 
opção de tratamento com 
a cannabis medicinal, que 
se mostrou eficaz para o 
alívio dos sintomas de di-
versas doenças”, diz o de-
putado Lincoln Tejota. 

Os derivados da plan-
ta cannabis oferecem aos 
pacientes benefícios no 
tratamento de diversas con-
dições de saúde como escle-
rose múltipla, fibromialgia, 
espectro autista, Alzheimer, 
Transtorno de Déficit de 
Atenção com Hiperativida-
de (TDAH), glaucoma, Aids, 
epilepsia, dores crônicas e 
neuropáticas, e no alívio dos 
efeitos colaterais, náuseas e 
vômitos, da quimioterapia 
nos pacientes com câncer.

O estudo e a formatação 
do projeto foram feitos em 
parceria com a Associação 
Goiana de Apoio e Pesquisa 
à Cannabis Medicinal (Aga-
pe) e seu fundador e dire-

tor-geral, o advogado Yuri 
Tejota. A Agape é a primeira 
instituição sem fins lucra-
tivos de Goiás responsável 
por garantir, com mais de 30 
voluntários, a mais de 170 
famílias, toda a assistência 
médica, farmacêutica, psico-
lógica e jurídica necessárias 
para um tratamento seguro 
e eficaz com medicamentos 
à base de cannabis.

Estados como Rio de Ja-
neiro, o Distrito Federal e, 
recentemente, São Paulo, 
já possuem leis aprovadas, 
e em vários existe projeto 
em tramitação. Atualmen-
te, a cannabis já é regu-
lamentada para fins tera-
pêuticos em vários países, 
como Israel, Canadá, Es-
tados Unidos e Austrália. 
No Brasil, no entanto, o 
que existe é a permissão 
da Anvisa para importa-
ção do CBD nos casos de 

prescrição médica para o 
tratamento de epilepsias 
refratárias às terapias 
convencionais.

“Existe uma grande 
quantidade de pessoas que 
necessitam do tratamento 
com medicamentos deriva-
dos da cannabis, mas que, 
infelizmente, ainda têm que 
recorrer aos importados, 
principalmente o CBD. E 
esse é apenas um dos com-
ponentes da planta. Goiás 
se soma agora aos estados 
mais avançados, e caminha 
para termos esse forneci-
mento”, explica Lincoln.

Pelo texto da lei, vai-
-se adequar a temática do 
uso da cannabis para fins 
terapêuticos aos padrões 
de saúde pública estadual, 
mediante realização de es-
tudos e referências interna-
cionais, além de diagnosti-
car e oferecer aos pacientes 

tratamento com os medica-
mentos que possuam eficá-
cia e/ ou produção científica 
que enseje diminuição das 
consequências clínicas e so-
ciais de patologias. 

Conforme explica o de-
putado, serão desenvolvi-
das campanhas de publici-
dade com a finalidade de 
divulgar a política pública 
e informar à sociedade em 
geral a respeito da terapêu-
tica canábica, por meio de 
palestras, fóruns, simpósios, 
cursos de capacitação de 
gestores e demais ações 
necessárias para o conheci-
mento geral da população 
acerca da cannabis medici-
nal. O objetivo é garantir à 
população o acesso seguro 
e o uso racional dos com-
postos medicinais e fitote-
rápicos da planta.

“Propusemos também, e 
foi acatado pelo governador 

Ronaldo Caiado ao sancio-
nar a lei, além dos benefí-
cios à saúde, promover o 
uso sustentável da biodiver-
sidade, o desenvolvimento 
da cadeia produtiva e da 
indústria nacional, em com-
patibilidade com a Política 
Nacional de Plantas Medici-
nais e Fitoterápicos, prevista 
no Decreto federal nº 5.813, 
de 22 de junho de 2006;  e 
reduzir a judicialização em 
torno dos pedidos de con-
cessão dos medicamentos 
e tratamentos previstos na 
lei sancionada”, observa 
Lincoln Tejota. 

Responsabilidades
De acordo com a lei, 

caberá ao poder público 
celebrar convênios com 
as organizações sem fins 
lucrativos representati-
vas dos pacientes, a fim 
de promoverem, em con-
junto, campanhas, fóruns, 
seminários, simpósios e 
congressos para conheci-
mento da população em 
geral e de profissionais 
de saúde acerca da tera-
pêutica canábica; adquirir 
medicamentos fitofárma-
cos e/ou fitoterápicos, de 
entidades nacionais, pre-
ferencialmente de enti-
dades sem fins lucrativos, 
que possuam autorização 
legal, administrativa ou 
judicial para o cultivo e 
a manipulação para fins 
medicinais de plantas do 
gênero cannabis; e cele-
brar convênios com outros 
órgãos públicos e/ou enti-
dades públicas e privadas.

derivados da planta auxiliam 
tratamento de diversas condições 
de saúde como esclerose múltipla, 
fibromialgia, espectro autista, 
alzheimer, TdaH, epilepsia e dores 
crônicas. “milhares de pacientes terão 
mais essa opção, que se mostrou 
eficaz para o alívio dos sintomas de 
várias doenças”, diz o autor do projeto
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 Lincoln Tejota diz que grande quantidade de pessoas que necessitam da cannabis, 
infelizmente, ainda têm que recorrer aos importados, principalmente o CBD

reunIãO

Ações em favor de Goiás são debatidas na Alego

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goi-
ás (Alego), Bruno Peixoto 
(União Brasil), se reuniu 
com o secretário-executivo 
do Ministério das Relações 
Institucionais do Governo 
federal, Olavo Noleto, para 
discutir projetos e ações 
que promovam melhorias 

para o estado. O encontro, 
que aconteceu no Palácio 
Maguito Vilela, na quinta-
-feira (18), contou com a 
presença de deputados 
estaduais, vereadores e 
deputados federais.

Na reunião foram discu-
tidas pautas relacionadas 
às políticas públicas do 

Governo federal, além de 
projetos e ações conjuntas 
que visam o fortalecimen-
to dos municípios goianos. 
O objetivo foi deixar as 
ideologias partidárias de 
lado e focar em uma cons-
trução conjunta para pro-
mover melhores condições 

de vida à população. 
Para Bruno Peixoto, o 

encontro foi produtivo 
e democrático. “Pauta-
mos nossa reunião no 
progresso de Goiás e 
na melhoria de vida de 
todos os goianos. Assim, 
vamos conduzindo o 

nosso mandato e gestão, 
sempre alicerçados pelo 
diálogo, pelas boas par-
cerias e, principalmente, 
pela vontade de fazer 
cada vez mais por nosso 
estado”, ressaltou.

De acordo com o secre-
tário-executivo do Minis-
tério das Relações Institu-
cionais, as diferenças de 
pensamento são essen-
ciais para a construção de 
bons projetos.  “O Brasil 
precisa disso, da boa políti-
ca. As diferenças são boas, 
pois constroem a síntese. 
O encontro das diferenças 
constrói bons projetos. Na 
prática, sai daqui um grupo 
forte de trabalho. O Gover-

no federal está à disposi-
ção do Governo de Goiás, 
da Alego, dos políticos, 
para discutir as diferen-
ças, caminhos alternati-
vos e projetos em benefí-
cio do estado”, disse.

Além de Bruno Peixoto 
e Olavo Noleto, participa-
ram da reunião os deputa-
dos estaduais Bia de Lima, 
Veter Martins, Mauro Ru-
bem, Rosângela Rezende, 
Wagner Neto, Gugu Nader 
e Paulo Cezar; a vereado-
ra de Goiânia, Aava San-
tiago; a deputada federal 
Adriana Accorsi, e o ex-
-reitor da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), 
Edward Madureira.

Di
vu

lg
aç

ãoPresidente da Assembleia, deputado 
Bruno Peixoto, recebe secretário do 
ministério das Relações institucionais 
e discute melhorias para Goiás. Na 
reunião foram debatidos projetos e 
ações em prol das cidades goianas
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Dados do IBGE mostram cenário econômico 
estadual com índices melhores que o do país

a desigualdade so-
cial caiu no esta-
do, a renda média 

per capita dos goianos foi 
maior que a dos brasileiros 
– pela primeira vez na sé-
rie histórica –, o índice de 
desemprego foi o menor 
dos últimos nove anos e 
o número de pessoas em 
pobreza e extrema pobre-
za foi reduzido.

Esse avanço foi cele-
brado pelo governador 
Ronaldo Caiado que apre-
sentou, nesta segunda-
-feira (22/05), o cenário 
de um “estado com força 
de crescimento e condi-
ções para promover qua-
lidade de vida para a po-
pulação”, definiu.

No critério de desi-
gualdade social, Goiás 
recuou de 0,47, em 2018, 
para 0,456, em 2022, de 
acordo com o Índice de 
Gini, aplicado pelo IBGE 
para medir o grau de 
concentração de renda. 
O quadro coloca a econo-
mia goiana como a quarta 

menos desigual do país.
“Goiás caminha cada 

vez mais para sair da ne-
cessidade das políticas 
sociais. As pessoas estão 
deixando a pobreza para 
ter uma renda própria 
e uma atividade digna”, 
avaliou Caiado ao des-
tacar autonomia e qua-
lidade de vida das famí-
lias goianas.

Outra referência da 
consolidação desse tra-
balho é a quantidade de 
pessoas resgatadas da ex-
trema pobreza em Goiás, 
que corresponde a 46 mil 
de um ano para o outro. As 
políticas sociais foram ca-
pazes de reduzir a extrema 
pobreza em 23%.

Também merece desta-
que o rendimento médio 
per capita entre os 10% 
mais pobres. Em Goiás, ele 
é R$ 257, enquanto no Bra-
sil o valor é R$ 162.

Para o governador, a 
evolução reflete a política 
governamental conduzida 
desde o seu primeiro man-

dato, com ênfase na edu-
cação, segurança pública e 
ações sociais.

“A somatória de to-
das essas ações chega 
a este resultado: a de-
sigualdade cai em Goi-
ás em 2022”, reiterou. 
Caiado acrescentou que 
o governo estadual hoje 
possui 18% de pessoas 
atendidas em programas 
sociais. A média no Brasil 
é de 55% da população.

RECUPERAÇÃO 
CONSOLIDADA

Os dados mostram 
também a recuperação da 
economia pós-pandemia. 
Goiás tem o menor núme-
ro de desempregados em 
nove anos, melhor cenário 
desde 2014. A taxa de de-
socupação para o primeiro 
trimestre de 2023 está em 
6,7%, enquanto a média 
nacional é 8,8%.

“Isso convalida aquilo 

que nós dissemos durante 
todo esse tempo. Cuida-
mos da vida e combate-
mos as desigualdades”, fri-
sou Caiado. O dado reporta 
um recorde histórico no 
número de pessoas com 
alguma ocupação.

“Temos o maior núme-
ro de ocupados da histó-
ria. O estado de Goiás tem 
hoje 84% dos domicílios 
com alguém trabalhando”, 
ressaltou o secretário-ge-

ral de Governo, Adriano 
da Rocha Lima, dado que 
supera a média nacional, 
registrada em 78,1%.

Os indicadores apre-
sentados resultam de in-
formações compiladas em 
estudos realizados pelo 
Instituto Mauro Borges 
(IBM), que considerou da-
dos recentemente divulga-
dos pelo IBGE e Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD).

Caiado destaca cenário econômico 
em Goiás: “a melhoria na vida do 
cidadão, essa é a responsabilidade 
maior do nosso governo”

W
es

le
y 

Co
st

a
cultura

Continuam abertas inscrições, na Alego, para o seminário 
que vai ensinar como obter recursos para projetos culturais

Tendo em vista a necessi-
dade de preparar gestores 
municipais e profissionais 
da área para o acesso aos 
recursos, a Alego sedia, no 
dia 2 de junho, o “Seminá-
rio Estadual de Políticas 
Culturais - Sistema Nacio-
nal de Cultura, Lei Paulo 
Gustavo e outros editais”. 
As inscrições, gratuitas, são 
limitadas e podem ser fei-

tas aqui. O evento será das 
8 horas às 18 horas, no Pa-
lácio Maguito Vilela. 

A referida lei libera R$ 
3,8 bilhões advindos de re-
ceitas vinculadas ao Fundo 
Nacional de Cultura para 
municípios, estados e o 
Distrito Federal aplicarem 
na produção de eventos 
culturais. Segundo o Pla-
nalto, é o maior investi-

mento direto destinado ao 
setor na história do país.

Durante o seminário na 
Alego, trabalhadores da 
cultura, gestores da pasta 
nos municípios goianos, 
parlamentares e seus as-
sessores, bem como conse-
lheiros de cultura e demais 

interessados participarão 
de debates e oficinas so-
bre a estruturação dos sis-
temas nacional e estadual 
de incentivo ao setor. Será 
dada ênfase especial no 
acesso aos recursos da Lei 
Paulo Gustavo.

A chefe da seção de Ati-

vidades Culturais do Parla-
mento goiano, professora 
Ana Rita, conta que a ini-
ciativa surgiu após con-
versar com representantes 
do Ministério da Cultura 
(MinC). A pasta afirmou 
que tem dificuldades em 
estabelecer e manter con-
tato com os municípios. 
Aliando esse cenário à re-
cente regulamentação da 
Lei Paulo Gustavo, nasceu 
o Seminário Estadual de 
Políticas Culturais. 

Segundo Ana Rita, 
Goiás deve receber cerca 
de R$ 100 milhões e o 
encontro visa ajudar os 
municípios goianos a es-
truturarem suas próprias 
políticas públicas para 
a cultura. “A Alego tem 

papel de legislar, mas 
também de fiscalizar a 
aplicação das leis e, ao 
capacitar para o acesso 
aos recursos da Lei Paulo 
Gustavo, atua no cumpri-
mento de seu papel so-
cial”, explica. 

O diretor do Sistema 
Nacional de Cultura (SNC) 
do Ministério da Cultura 
(MinC), Lindivaldo Júnior, 
é presença confirmada do 
seminário na Alego. Ele re-
vela que tem participado 
de eventos como esse em 
vários estados e considera 
a iniciativa fundamental. 
“Assim, aproximamos o 
MinC dos municípios e 
difundimos a importân-
cia do setor cultural para 
toda a sociedade”. 
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pelos efeitos da pandemia de covid-19. Por 
isso, criaram-se medidas para auxiliar a 
categoria, como a Lei Federal nº 195/2022, 
batizada de “Lei Paulo Gustavo”
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Rogério Cruz assina com TCM-GO acordo 
para uso de plataforma Colare Pessoal

O prefeito Rogério 
Cruz assinou Termo 
de Ajustamento de 

Gestão (TAG) com o Tribu-
nal de Contas dos Municí-
pios (TCM-GO), destinado 
à adequação de atos e 
procedimentos para envio 
de informações pelo Co-
lare Pessoal. A solenida-
de foi realizada na tarde 
desta sexta-feira (19/05), 
no Salão Nobre do Paço 
Municipal, com presença 
do presidente do Tribunal 
de Contas dos Municípios 
(TCM-GO), conselheiro Jo-
aquim de Castro, e vice-
-presidente, conselheiro 
Daniel Goulart.

“A falta de automatiza-
ção dos processos de atos 
de pessoal é um problema 

antigo na prefeitura, que eu 
acompanhei por muito tem-
po, desde 2013. Em nossa 
gestão, tenho o prazer e a 
alegria de trazer tecnologia, 
por meio do uso do siste-
ma Colare, para que pos-
samos trabalhar com mais 
transparência, responsabi-
lidade e segurança no en-
vio de informações sobre 
atos de pessoal”, destacou 
Rogério Cruz.

O Colare Pessoal é um 
sistema do TCM-GO para 
que os jurisdicionados 
encaminhem informações 
sobre atos de pessoal, 
como nomeações, licenças, 
afastamentos, exonera-
ções, folhas de pagamento 
e aposentadorias, eletroni-
camente. Por meio da pla-

taforma, a prefeitura pode-
rá realizar prestações de 
forma mais célere, segura 
e transparente. Os siste-
mas de recursos humanos 
e de gestão de previdência 
do município serão inte-
grados ao Colare.

“A segurança é impor-
tante para o gestor, mas 
principalmente para os 

servidores públicos, que 
podem ter a tranquilida-
de de que todos os atos 
de pessoal praticados 
pela prefeitura serão co-
municados pelo sistema 
eletrônico do Tribunal”, 
explicou o presidente 
do TCM-GO, conselhei-
ro Joaquim de Castro. 
“Agradecemos muito ao 

prefeito, que está sem-
pre atento em cumprir a 
legislação”, destacou.

“O termo de ajusta-
mento de gestão para uso 
do sistema Colare é uma 
oportunidade para os ges-
tores públicos que querem 
dar transparência e segu-
rança aos atos de pesso-
al. Para nós do Tribunal, é 

uma alegria saber que o 
prefeito Rogério Cruz e sua 
equipe estão engajados 
para construir uma gestão 
cada vez mais transparen-
te”, reiterou o vice-presi-
dente do TCM, conselheiro 
Daniel Goulart.

Durante a solenidade 
de assinatura do TAG, o 
secretário municipal de 
Administração, Denes Pe-
reira, frisou que “o Colare 
Pessoal evitará que sejam 
cometidos erros, e dará 
acesso por parte do Tri-
bunal a tudo que é feito 
pela nossa gestão, no que 
se trata de atos de pesso-
al, de forma transparente, 
organizada e digital”.

Transparência 
e tecnologia

O vereador Igor Franco 
afirmou que está à dispo-
sição para contribuir com 
a gestão municipal. “Essa 
solenidade é a demonstra-
ção de que o prefeito Ro-
gério Cruz tem responsabi-
lidade e compromisso com 
Goiânia. Por isso, estamos 
juntos e quero que o se-
nhor conte comigo”, disse.

Solenidade, realizada no Salão Nobre 
do Paço municipal, contou com 
presença do presidente do Tribunal 
de Contas dos municípios (TCm-Go), 
conselheiro Joaquim de Castro, e vice-
presidente, conselheiro daniel Goulart
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“Tenho prazer de trazer tecnologia para que possamos trabalhar com mais transparência e 
responsabilidade no envio de informações sobre atos de pessoal”, destaca Rogério Cruz, durante 
assinatura de Termo de Ajustamento de Gestão com TCM-GO, para uso de plataforma Colare Pessoal 

apaRecida de GOiâNia

Bairro Ilda e região recebem Mutirão de Serviços da 
Prefeitura nos dias 26 e 27 de maio

A Prefeitura de Aparecida 
de Goiânia, por meio da 

Secretaria de Ação Inte-
grada, realiza no próximo 
dia 22 de maio o lança-
mento de mais uma edi-
ção do Mutirão Aparecida, 
que leva serviços para di-
versos bairros da cidade. 
A região contemplada 
nesta terceira ação do 
ano integra o Bairro 
Ilda e setores próximos, 
que receberão mais de 
130 serviços oferecidos 
gratuitamente.

O Mutirão, que começa 
dia 22 atende os bairros 

Cidade Vera Cruz, Bair-
ro Ilda, Conjunto Estrela 
do Sul e Vila Mariana. Ao 
todo, serão mais de 19 mil 
moradores contemplados 
com serviços de roçagem, 
troca de lâmpadas, sina-
lização horizontal, poda 
de árvores e outros. Nos 
dias 26 e 27 a Prefeitura 
leva serviços de vacina-
ção, exame oftalmológi-
co, oferta de empregos, 
atendimento jurídico e 
outras ações de forma gra-
tuita para a região.

“Chegamos ao tercei-
ro Mutirão de Serviços 
com vontade de atender 
cada vez mais bairros. 
A população participa, 
tem suas necessidades 
atendidas e a cidade ga-
nha com essa força tare-
fa, que favorece diversas 
áreas importantes e que 
melhoram a vida da po-
pulação”, pontua o pre-
feito Vilmar Mariano.

O Mutirão de Serviços 
deve acontecer no CEU 
das Artes Orlando Alves 

Carneiro, localizado na 
Avenida V-5, na Cidade 
Vera Cruz. Já o lançamen-
to, marcado para o dia 22, 
acontece às 8h na Aveni-
da Hilda M. Figueiredo, 

no Bairro Ilda em Apare-
cida. A frente de serviços 
conta com a presença do 
Prefeito Vilmar Mariano, 
secretários, lideranças e 
vereadores de Aparecida.
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Força-tarefa 
leva mais de 130 
serviços gratuitos 
para população 
de quatro bairros, 
contemplando 
aproximadamente 
19 mil moradores
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Senador Canedo comemora 34 anos de emancipação política
No próximo dia 1º, 

Senador Canedo 
estará em festa, co-

memorando os 34 anos de 
emancipação política. As 
festividades acontecem em 
dois momentos, sempre 
com entrada franca para a 
população. Pela manhã, tem 

o desfile cívico-militar.Já à 
noite, será a vez do show 
com a dupla Jorge & Ma-
teus, que se apresentam na 
Estação da Cultura. Senador 
Canedo mantém a tradição 
de reunir sua população e 
comemorar o desenvolvi-
mento de uma cidade jo-

vem, que entrou novamente 
nos trihos e vem abrindo 
novas opotunidads para 
quem acredita neala. 

Desfile – O desfile 
cívio-militar acontece na 
Avenida Dom Emanuel, 
no Jardim Todos os Santos, 
a partir das 9 da manhã. 

Nele, estarão envolvidos 
escolas, órgãos públicos e 
forças de segurança. São 
esperados quase 2 mil 
pessoas no desfile, que 
tradicionalmente  atrai um 
grande púlbico às ruas no 
feriado de Senador Canedo. 

Show – Já no período 

noturno, será a vez da apre-
sentação da dupla Jorge & 
Mateus, uma das mais con-
sagradas do país, que inter-
preta os grandes sucessos 
da carreira. A apresentação 
será realizada na Estação da 
Cultura, ponto tradicional 
de manifestações artísticas 

de Senado Canedo, que vai 
receber uma estrutura es-
pecialmente montada em 
função da festa. Antes da 
dupla, haverá a apresenta-
ção de nomes locais. A pro-
gramação começa às 19 
horas, com entrada franca 
para a população. 
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na expo Favela

Daniel Vilela ressalta políticas públicas de 
moradia e educação do governo estadual 

o vice-governador 
do Estado, Daniel 
Vilela participou, 

nesta sexta-feira (19/05), 
de uma roda de conversas 
na Expo Favela Innova-
tion, no Centro de Cultura 
e Convenções de Goiânia. 
A feira reúne exposito-
res, empreendedores e 
startups de comunidades. 
Durante o painel sobre 
moradia, Vilela elencou 
programas sociais desen-
volvidos pelo governo es-
tadual para a área como 
o Aluguel Social e Pra Ter 
Onde Morar, executados 
pela Agência Goiana de 
Habitação (Agehab). Ele 
também apresentou as 
iniciativas implementa-
das na educação pública 
estadual como funda-
mentais para a melhoria 
da condição social.

“Os programas habi-
tacionais do Governo de 
Goiás amparam milhares 
de famílias em vulne-
rabilidade social e são 
ferramentas estratégi-
cas para que as famílias 
saiam da condição de 
pobreza”, afirmou o vice-
-governador ao citar o 
programa Aluguel Social 
que visa combater a falta 
de moradias de maneira 
emergencial, repassando 
R$ 350 aos beneficiários 
por até 18 meses – sendo 
possível prorrogar o be-
nefício por igual período. 

Daniel também rela-
tou que pequenos muni-
cípios não conseguem ter 
projetos habitacionais de 
peso porque empresas 
construtoras, ao firmarem 
parcerias, optam pelas 
cidades maiores em bus-

ca de um melhor retorno 
financeiro. “Enfrentamos 
isso e por iniciativa des-
ta gestão, 180 dos 246 
municípios goianos estão 

hoje em obras e, em bre-
ve, vamos entregar mora-
dias dignas em cada um 
deles”, ressaltou. 

O vice-governador par-

ticipou do painel ao lado 
da deputada federal Silvye 
Alves e do presidente da 
Câmara de Goiânia, Romá-
rio Policarpo. Ao falar sobre 

educação, Vilela relembrou 
investimentos em infraes-
trutura dos colégios, va-
lorização dos professores, 
instituição do Bolsa Estu-
do para alunos do Ensino 
Médio, repasse de material 
escolar, entre outras inicia-
tivas que fizeram de Goiás 
“referência para o país”. 

“Tudo isso tem um for-
te impacto nas famílias de 
baixa renda. Até porque 
a educação é o principal 
caminho para que crian-
ças e jovens tenham um 
futuro melhor”, completou 
o vice-governador. Segun-
do ele, o governo estadu-
al deve fechar, em breve, 
parcerias com grandes 
fundações para capacitar 
e qualificar mão de obra 
em Goiás para áreas que 
têm demandado cada vez 
mais profissionais, como a 
Tecnologia da Informação. 

Exposição
A Expo Favela é uma 

feira de negócios, cujos ex-
positores são empreende-
dores e startups de bairros 
periféricos. O objetivo é 
dar visibilidade às inicia-
tivas e fomentar negócios. 

Vice-governador participa de painel 
em que defende habitação digna e 
educação de qualidade como garantia 
de futuro melhor para crianças e 
jovens de baixa renda 
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Vice-governador Daniel Vilela participa de debate e visita estandes na Expo Favela, em Goiânia

saúde

Governo alerta para mitos e ‘fake news’ sobre vacinação

Doenças como a para-
lisia infantil e a varíola 
foram erradicadas no 
Brasil graças às campa-
nhas de vacinação. Atu-
almente, são raros os 
casos de pessoas com 
doenças infecciosas, 
como difteria, sarampo, 
caxumba, coqueluche e 
poliomielite. Isso só foi 

possível graças à imu-
nização em massa da 
população brasileira. Na 
década de 60, por exem-
plo, a campanha contra a 
varíola erradicou a doença.

Apesar desses exem-
plos, parte da população 
ainda insiste em não com-
pletar o esquema vacinal, 
como muitos pais que são 

resistentes à vacinação e 
deixam de proteger seus 

filhos. Um dos principais 
motivos é a criação de 

mitos e a propagação em 
massa de notícias falsas 
envolvendo as vacinas, 
as conhecidas ‘fake news’.  
Por isso, o Governo de 
Goiás ressalta a impor-
tância da informação 
correta para eliminar 
mitos construídos acer-
ca da imunização.

“Em primeiro lugar, as 
vacinas são seguras, têm 
o aval da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). Nas últimas 
décadas, foram responsá-
veis por salvar milhares 
de vidas. Infelizmente, 
devido à desinformação, 

algumas doenças estão 
voltando”, frisou o secre-
tário de Estado da Saúde, 
Sérgio Vencio.

O gestor também res-
salta que, ao se vacinar, 
a pessoa está sendo res-
ponsável com a saúde. 
“Nada justifica a negli-
gência de não buscar a 
imunização. As vacinas 
são testadas, passam por 
uma criteriosa avaliação, 
antes de serem liberadas 
para uso”, reforçou Ven-
cio, ao comentar que é 
preciso subsidiar pais e 
responsáveis por crianças 
com informações seguras.
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Vacinas são seguras e ajudam a erradicar doenças infecciosas

Vacinas são seguras e já ajudaram a 
erradicar doenças no Brasil, apesar disso 
mentiras sobre imunizantes dificultam o 
engajamento da população nas campanhas

n Mito – Vacina contra influenza provoca gripe 
A verdade – Não é possível desenvolver a doença por meio da 
vacina. a vacina da gripe é composta por um vírus inativado, ou 
seja, morto. de acordo com a Sociedade Brasileira de imunizações 
(SBim), reações leves como dor, vermelhidão e endurecimento do 
local onde a vacina foi aplicada podem ocorrer e tendem a desapa-
recer em até 48 horas. 
 
n Mito – Vacina tríplice viral pode causar autismo 

Verdade – Uma das principais pesquisas sobre o assunto avaliou 
95.727 crianças, durante mais de dez anos, nos EUA, e confirmou 
que a vacinação com uma ou duas doses da tríplice viral não estava 
associada ao risco aumentado de Transtorno do espectro autista 
(Tea), em qualquer idade. 
 
n Mito – Vacina contra Covid-19 não é segura 
Verdade – diante de tantas mentiras, como a alteração no dNa 
e infertilidade, a organização mundial da Saúde (omS) já atestou, 

por diversas vezes, a segurança e a eficácia dos imunizantes contra 
a Covid-19. e reforça que todos os imunizantes passam por rigoro-
so processo de testes. 
 
n Mito – Crianças só podem receber uma vacina por vez 
Verdade – A OMS afirma que não há problemas em administrar 
diversas vacinas ao mesmo tempo. essa vacinação combinada é 
indicada para que os pequenos recebam menos injeções e sintam 
menos desconforto. 

Confira alguns mitos sobre vaCinação e as informações Corretas sobre o assunto: 
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Após G7, presidente Lula mantém 
posição sobre guerra na Ucrânia

o presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va afirmou na noi-

te deste domingo (21), em 
declaração à imprensa, 
após participar da Cúpula 
do G7, no Japão, que man-
tém sua posição sobre a 
guerra na Ucrânia. O con-
flito militar no país euro-
peu, invadido pela Rússia, 
foi um dos temas cen-
trais do encontro, que 
contou a participação 
do presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky.

“Ouvi atentamente o 
discurso do Zelensky no 
encontro. Ele certamen-
te ouviu o meu discurso 
atentamente no encon-
tro. E eu continuo com a 
mesma posição que esta-
va antes. Estou tentando 
com a Índia, a China, a 
Indonésia e outros países, 
construir um bloco para a 

política de paz no mun-
do”, afirmou o presidente 
a jornalistas, ainda em 
Hiroshima, antes de em-
barcar de volta ao Brasil.

“O mundo não está 
precisando de guerra, o 
mundo está precisando 
de paz, de tranquilidade, 
para o mundo voltar a 
crescer e distribuir rique-
za para quem passa fome 
no mundo”, acrescentou. 
Muito questionado sobre 
o assunto na coletiva de 
imprensa, o presidente 
respondeu que não foi 
ao encontro do G7 para 
discutir a guerra. Afirmou 
que foi debater economia 
e questões climáticas, e 
que há um foro específi-
co, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), para 
resolver o conflito entre 
russos e ucranianos.

“Eu disse no meu dis-
curso que a discussão da 
guerra devia estar sendo 
feita na ONU. Eu sou pre-
sidente há cinco meses e 
nunca fui convidado para 
uma reunião na ONU para 
discutir a guerra. É na 
ONU que tem que ter [o 
debate]”, disse. Em segui-
da, fez uma provocação 
ao Conselho de Seguran-
ça da entidade.

“Por que o Conselho de 
Segurança não discute? 
Porque os que se envolvem 
na briga são membros. En-
tão, não tem ninguém para 
discutir paz, porque es-
tão todos envolvidos. São 
os membros do conselho 
que vendem armas, são os 
membros que fazem guer-
ra. É preciso mudar a lógi-
ca de funcionamento das 
Nações Unidas”.

Mais cedo, o próprio 
governo brasileiro havia 
informado que a organi-
zação da reunião bilateral 
entre Lula e Zelensky não 
foi possível por dificuldade 
na conciliação das agen-
das dos dois líderes mun-
diais. O governo brasileiro 
sugeriu mais de um horá-
rio, mas não houve acerto.

“O fato é muito sim-
ples. Tinha um encontro 
bilateral com a Ucrâ-
nia, aqui nesse salão, às 
15h15 [de domingo]. Es-
peramos e recebemos a 
informação de que eles 
tinham atrasado. Enquan-
to isso, atendi o presiden-
te do Vietnã e quando o 
presidente do Vietnã foi 
embora, a Ucrânia não 
apareceu. Certamente 
teve outros compromis-
sos, não pôde vir aqui. Foi 

simplesmente isso que 
aconteceu”, explicou.

Em entrevista, o presi-
dente ucraniano confirmou 
a dificuldade. “Encontrei 
todos os líderes. Quase to-
dos. Todos têm suas agen-
das próprias. Acho que é 
por isso que não pudemos 
encontrar o presidente do 
Brasil”. Questionado se fi-
cou decepcionado por não 
ter conseguido realizar 
essa reunião, Zelensky res-
pondeu: “Acho que ele que 
ficou decepcionado”.

Cúpula

O G7 reúne lideranças 
dos sete países mais in-
dustrializados do mundo: 
Alemanha, Canadá, Esta-
dos Unidos, França, Itália, 
Japão e Reino Unido. Até 
2014, a Rússia integrava o 
grupo, que era conhecido 
como G8. Ela, no entanto, 
foi expulsa devido à ane-
xação da Crimeia, até en-
tão vinculada à Ucrânia.

As cúpulas do G7 costu-
mam contar com a presen-
ça de países convidados. 
Nesta edição, o Brasil é o 
único representante sul-
-americano. Também fo-
ram convidados Austrália, 
Coreia do Sul, Vietnã, Índia, 

Indonésia, Comores e Ilhas 
Cook. O governo brasileiro 
chegou a ser informado 
pelos japoneses há algu-
mas semanas que a ida de 
Zelensky a Hiroshima era 
uma possibilidade.

O presidente ucrania-
no aproveitou a oportu-
nidade para buscar mais 
apoio na guerra contra 
a Rússia. A organização 
de uma reunião bilateral 
entre Brasil e Ucrânia foi 
inicialmente um pedido 
do país europeu.

Neutralidade

O Brasil é um dos paí-
ses, como a Índia e a Chi-
na, que vem proclamando 
publicamente uma postura 
de neutralidade na guerra 
entre a Ucrânia e a Rússia. 
Por isso, países europeus 
e os Estados Unidos, que 
apoiam os ucranianos no 
conflito, faziam pressão 
para que Lula e Zelensky 
se reunissem. Embora 
não tenha conversado 
pessoalmente com o 
presidente brasileiro, Ze-
lensky chegou a ter um 
encontro com o premiê 
da Índia, Narendra Modi.

Durante a coletiva, Lula 
foi questionado sobre o 

formato desse coletivo de 
países que querem atuar 
pela paz na Ucrânia, e o 
presidente brasileiro fa-
lou da necessidade de um 
cessar-fogo imediato.

“Só é possível discutir a 
paz quando o Zelensky e o 
Putin quiserem discutir a 
paz. Não é possível cons-
truir uma proposta em 
guerra. O que nós quere-
mos é que, primeiro pare a 
guerra, parem os ataques e 
vamos tentar dialogar para 
construir uma saída entre 
Ucrânia e a Rússia”.

Ainda segundo o presi-
dente, no momento, não há 
interesse das partes em fa-
lar sobre a paz. E, para que 
haja uma negociação, os 
dois lados terão que ceder 
em alguma medida. “O Cel-
so Amorim [assessor inter-
nacional da Presidência] 
foi lá na Rússia e depois 
na Ucrânia. E o Amorim 
falou que, por enquanto, 
eles não querem conversar 
sobre paz. Se um tem uma 
proposta, é a rendição do 
outro, se o outro tem uma 
proposta, é a rendição do 
primeiro. E ninguém vai se 
render. Negociação não é 
rendimento. E vai ter um 
momento que vão querer 
uma negociação”.

Ele ainda 
defende 
negociação sem 
envolvimento 
no conflito
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Vinicius Júnior pede punições a 
responsáveis por agressões racistas

um dia após sofrer 
agressões racistas 
durante um jogo do 

Campeonato Espanhol, o 
atacante brasileiro Vini-
cius Júnior pediu punições 
duras aos responsáveis 
por tais atos. Em posta-
gem, nesta segunda-feira 
(22), em seu perfil em uma 
rede social, o atacante do 
Real Madrid (Espanha), 
perguntou: “O que falta 
para criminalizarem essas 
pessoas? E punirem espor-
tivamente os clubes? Por 
que os patrocinadores não 
cobram a La Liga? As tele-
visões não se incomodam 
de transmitir essa barbárie 
a cada fim de semana?”.

“A cada rodada fora de 
casa uma surpresa desa-
gradável. E foram muitas 
nessa temporada. Desejos 
de morte, boneco enforca-
do, muitos gritos criminosos. 
Tudo registrado. Mas o dis-
curso sempre cai em ‘casos 
isolados’, ‘um torcedor’. Não, 
não são casos isolados. São 

episódios contínuos espa-
lhados por várias cidades da 
Espanha [e até em um pro-
grama de televisão]. As pro-
vas estão aí no vídeo. Agora 
pergunto: quantos desses 
racistas tiveram nomes e 
fotos expostos em sites? Eu 
respondo pra facilitar: zero. 
Nenhum para contar uma 
história triste ou pedir aque-
las falsas desculpas públi-
cas”, declarou o jogador da 
seleção brasileira

No final de sua posta-
gem Vinícius Júnior afirma 
que “o problema é gravís-
simo e comunicados não 
funcionam mais”. Segundo 
o atacante, estas agres-
sões, que têm se tornado 
recorrentes, “no es fútbol, es 
inhumano [não é futebol, é 
falta de humanidade]”.

Vinicius Júnior foi ví-
tima de mais uma ação 
racista em um estádio es-
panhol na tarde do último 
domingo. Durante a der-
rota do Real Madrid para 
o Valencia por 1 a 0, no 

Estádio Mestalla, casa dos 
adversários, Vini escutou 
insultos racistas e gritos 
de “macaco” vindos das ar-
quibancadas. O jogo foi pa-
ralisado por cerca de oito 
minutos e, posteriormente, 
o jogador foi expulso ao se 
envolver em confusão.

O lance que deu ori-
gem ao episódio aconte-
ceu aos 29 da segunda 
etapa. Jogando em am-

biente hostil, Vinicius Jú-
nior tentou jogada pela 
esquerda quando uma se-
gunda bola, que havia sido 
arremessada no gramado 
instantes antes, foi chuta-
da por Eray Cömert, atleta 
do Valencia, de maneira 
proposital para interrom-
per o lance. Naquele mo-
mento Vini se dirigiu para 
parte da torcida valencia-
nista que estava localizada 

atrás do gol do time local 
e apontou para torcedores 
que o insultavam chaman-
do-o de macaco.

O árbitro De Burgos Ben-
goetxea paralisou a partida 
e o sistema de som avisou 
que o confronto só seria 
retomado se as ofensas pa-
rassem. Vini sinalizou que 
estava bem para retornar, e 
o jogo prosseguiu após cer-
ca de oito minutos de pausa, 

com a polícia comparecen-
do ao local das ofensas.

Nos acréscimos da par-
tida, Vini se envolveu em 
uma confusão com o go-
leiro Giorgi Mamardashvi-
li e, após ser contido pelo 
adversário Hugo Duro com 
uma gravata, acertou o 
rosto do atleta do Valencia 
ao tentar se desvencilhar. 
No fim, apenas o brasileiro 
foi punido, sendo expulso.

“o que falta para criminalizarem essas 
pessoas?”, questiona brasileiro
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